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COMENDADOR PAULO  FELISBERTO Caminho que não se interrompe 

Quinta-feira, dia 5, fez 6 anos 
que faleceu, no Rio de janeiro, 
o nosso ilustre conterraneo e 
grande benemerito, Snr. Co-
mendador Paulo Felisberto Pei-
xoto da Fonseca, que deixòu a 
Barcelos milhares de contos. 

já lá vão seis anos, e não ve-
mos n i n g u e m a mexer-se 
afim- de prestar a devida ho-
menagem de gratidão a esse 
Homem que tantos milhares de 
contos espalhou pelas Casas 
de Caridade e pelos necessita-
dos de Portugal e do Brasil 111 

E' de toda a justiça, é um 
imperioso dever que al uem 
faça recordar o saudoso garce-
lense, perpetuando a sua me-
moria num bronze, para que os 
vindouros saibam seguir as pi-
sadas do prestimoso conterra-
neo. 
A ingratidão, prejudica o 

porvir.-

um DEVER quico! 
PATRIOTISMO! 

Votar é cumprir um grande 
dever cívico, de puro Patriotis-
mo 1 E' mostrar á evidência 
que estamos em estreita União 
com as instituições que, feliz-
mente, orientam os nossos des-
tinos de povo livre. A afirma-
ção de que o Estado português 
tear muito de clerical não é 
verdadeira. 
O Homem que há mais de 

um quarto de século orienta, 
como nunca ninguém foi capaz 
de orientar os destinos de Por-
tugal, sabe muito bem o que 
quere, de onde vem e para on-
de vai. Se o Estado português 
fósse clerical, tanto pior para 
os supremos interesses da Igre-
ja Católica e até do povo, co. 
mo nos tempos em que se es-
teve sujeito a essa orientação. 
Há que definir o que seja o 
Estado clerical que qualquer 
dia há-de ser tratado como mere-
ce, se houver tempo para isso, 

já lá vai há mais de um sé-
culo e não deixou saudades. 
«Os Vencidos da Vida» 
criticou-o, mas ia criando coisa 
bem pior. 
Ninguém pretende referir-se 

áquelas épocas de ufanosa per-
seguição, presenciadas por mui-
tos dos viventes. 

Por agora o caso é outro. 
Cumpra, cada qual, o seu 

dever  
Haja Patriotismo I 

prof. jKatlas ffiartins Fernandes 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
ARANTES é um 

presente distinto. 

ANO 43 

liaotare avalseml escudo 
Os sura. Atsinaates gelam o desaotto dedo 

1®rte n: l"1 vinado pela Censura 

Peio " r. M. C«>mtaa 

A nossa Marinha Uercante que nos ultimos tempos tem sido alvo de tão gran-
des o tão valiosos melhoramentos acaba de ser enriquecida com mais duas unidades do 
mais tilto va)or o «Santa daria» transatlântico de grande tonelagem que só por si re-
presenta um esforço de rPssurgimetato maritimo, de-- ordeiro trabalho e segurança fi-
nanceira grandiosos o o «Ilha de S. Vicente», nova unidade da frota da pesca do Baca-
lhau, instrumento de riqueza e de trabalho posto ao serviço da Grei. 

Comentando h,1 pouco a grande obra de reconstrução da nossa Marinha Mercan-
te, o depois de citar a informação recentemente dada pelo Snr. Ministro da Marinha de 
que irá construir-se em Pst.alí,iros nacionais um navio cujo custo passará da ordem dos 
tresentos mil contos, «0 Século» ref,- re-se com grande elogio á obra realizada e dum 
modo especial á construção do Vera Cruz» e do «Santa daria», para muito judicio-
sa e patrioticamente terminar 

«Pôr êstes factos ante os olhos da Nação, fazer com que ela os registe no seu 
activo e os admiro é contribuir para afervorar sentimentos e animar aspirações que an-
dando na inteligência e na imaginação de muitos aguardam o momento proprio para se 
revelarem e para contribuirem para a prosperidade geral a que todos devem a sua par-
cela de esforço e de trabalho fecundo e util.a E a seguir: 

«SA ha meia duzia de anos alguem prognosticasse a presença no Tejo de barcos 
como o « Vera Cruz» e o «Santa Maria», poucos seriam oe que acreditariam na transfor-
mação, em realidade indiscutivel, daquilo a que chamariam com um sorriso de cepticis-
mo a bailar-lhe nos lábios uma pura fantasia. Pois essa fantasia realizou-se, como se 
ha-de realizar a promessa do Sor. Ministro da Marinha, o que prova que o génio portu-
guês não se abastardou e que não ha projecto por mais ousado que o atemorize.» 

Acrescentar palavras ao que aí fica seria bem o alto e expressivo significado das 
considerações de «0 Século». No entanto não queremos deixar de referir que entre os 
grandes e quase inacreditáveis milagres na ordem material realizados nas ultimas déca-
das na nossa Terra, tem lugar de especial relêvo este da restauração da nossa Marinha 
Mercante que nem os mais cegos e obtinados se atreverão a negar. 

ANTOLOGIA 
Principio$ Politioos 

«Se o Exército não evita ou 
não castiga a desordem, se as 
escolas não ensinam, se os tri-
bunais não fazem boa averigua-
ção dos factos e recta aplicação 
da lei, temos a mentira da fõr-
ça pública, a mentira da instru-
ção, a mentira da justiça». 

SALAZAR 

IVOVOs, assinantes 
Deu-nos a honra de se ins-

crever como assinante deste 
semanário, mais o Snr. José 
Martins Fernandes, de Barquei-
ros, Agradecemos. 

i9'sarmaicia de merviço 
,Amanhã, encontra-se de serviço a 

.farmacia lamela. 

o e  o Y IK 1 Ia 0 

Era o coveiro. Rd muito que eacereia 
Aquele oficio. Estava calejado. 
A dór alheia não o comovia, 
Não se mostrando nunca preocupado 

Senão com o que o seu mistér rendia. 
Mas o coveiro, certa oez, coitado, 
Com lagrimas nos olhos, parecia 
A viva encarnação da Dór. Calado, 

Aproximou-se de uma sepultura. 
Mais um córpo que a terra ia comér... 
Um caixãosinhe abriu e, com ternura, 

Depôs um beijo nos olhos sem brilho 
De uma criança que éle viu nascer. 
E chorou... E chorou... Era seu filho... 

AGUINALDO EDMUNDO 

RE(-1OR.DAR E VIVER 
Hoje, dia 7, faz 6 anos que a morte levou 
para o Além a boníssima alma do nos-

P.e flnfonio Vila Ehd Esfenes 1 

so querido Di-
rector Espiri-
tual,Rev.o Pa-
dre Antonio 
Vila Chã Es-
teves, Sacer-
dote muito 

ilustrado. 

x• 

No dia 9, faz 
16 anos q u e 
Barcelos per-
deu um dos 
seus m a i s 
prestigiosos 
Filhos: o Srir. 
Dr. Teotónio 
José da Fon-
seca,inteligen-
te e dinâmico 
Escritor e que, 
durante mui-
tos anos, foi 
distinto Cola-
borador deste 
semanário. 

Como recor-
daré viver, 
hoje, aqui re-
lembramos a 
memória dEs-

ses dois queridos amigos que tanto nos 
auxiliaram nesta cruzada do Bem. 

1 Dr.Teofónio José do Sonseca 

BIM6T5 DO RIO  
José de Patrocínio  

1  

A Irmandade de N. Se-
nhora do Rosário e S. Be-
nedito dos Homens Pretos, 
do Rio de Janeiro, no dia 
8,—em que decorreu o pri-
meiro centenário do nasci-
mento de José do Patrocí-
nio—mandou celebrar uma 
solene Missa por sua alma. 
Seguidamente, a admini@-
tração daquela Irmandade 
procedeu à inauguração de 
um monumento em memó-
ria do saudoso brasileiro, 
no jardim da Biblioteca 
Nacional, fronteiro á Casa 
do Jornalista. 

e 
r o 

Não foi um artista da 
palavra. Os livros que es-
creveu, de estilo vulgar, 
ficaram ofueoados perante 
o brilho da literatura bra-
sileira do Século XIX. Mas 
no assunto deles ao adivi-
nha a sua preocupação por 
grandes teses sociais: « Mo-
ta Coqueiro ou a Pena de 
Morte»; «Oa Retirantes» 
(inspirado na tragédia da 
seca nordestina de 1877) e 
«Pedro Espanhol» (cena-
rio dos bairros populares 
de Lisboa). Não obstante 
formou o grupo criador 
da Academia; Brasileira 
de Letras. Pela sua obra 
literària ? Certamente que 
não. 
A maioria da imprensa 

brasileira comemorou com 
grande relevo o nascimento 
do jornalista José Carlos 
do Patrocínio, ocorrido na 
cidade de Campos. Mais do 
que ela, as agremiações de 
negros — descendentes de 
escravos. José do Patrocí-
nio era mulato, descenden-
te de escravos. Celebra-
ram-se Missa@. Erigiu-se 
um monumento. Publica-
ram-se numerosos artigos. 
Osvaldo Orico, da Acade-
mia de Letras, publicou, 
mais um de seus erudito@ 
perfis literários. Donde lhe 
vem a notabilidade? Doa 
seus disoursos; doe seus ar-
tigoR; da tese que lhe foi 
núcleo; do remate da sua 
actividade. Mas a colecção 
de seus discursos não a te-
mos. Os artigos que escre-
veu ficaram dispersos pelos 
jornais da época. Porém 
conheoemc-los por referen-
cia dos seus contemporâ-
neos: Joaquim Nabuco, 
Coelho Neto, Bilac, Afon-
so Celso, Félix Paoheeo, 
Leoncio Correia, etc. E co-
nhecemo-lo pela indelével 
tradição das familias ne-
gras para quem elo foi um 
redentor. •0 que Patrocí-
nio representa é o (atum, 
é o irresistivel do movi-
mento. Ele é uma mistura 



INTRA—MUB OS 
],eãlexo de nombram 

Como as coïsas são 
Na passada 2.a-feira, dia 2 do corrente, lAmos no «Joº• 

nal-de Noticiasia, do Porto, sempre interessante pelo seu 
variado noticiario, a correspondencia de Chaves que, sob o 
titulo «A Feira dos Santos«, dizia que f8ra muito coneor. 
rida esta feira anual, fertil em negocias, nomeadamente nos 
estabelecimentos comerciais e, no fraco entender do seu 
correspondente, pareceu-lhe que a feira tem decaido um 
pouco, julgando, por isto, que será conveniente arranjar nos 
proximos anos quaisquer atractivos que chamem a Chaves 
muita mais gente e àqui a prenda durante os dias da feira, 
devendo-se procurar aumentar o prestigio da mesma que, 
sem duvida, é uma das mais importantes do Norte do Pais. 

Após este noticiário, acrescenta : 

UM AVISO AO POVO DO CONCELHO 
Tendo atido concedida autoriaaçdo para a 

abertura e funcionamento dos estabelecimentos 
comerciais erm 1 ds Novembro, ( 2.o dia da leira 
-anual dos Santos), serd este dia compensado com 
o encerramento do comercio no dia 11 do corrente. 

Como se sabe, o dia 1 de Novembro é Dia de Todos os 
Santos e alem de ser Dia Santo, é tambem Dia de Fe-
riado Nacional, tendo este ano sido tambem n'um Do-
mingqo. 

Se isto sucedesse em Barcelos, não faltaria quem, com 
eloquencia de papagaio, comentasse este facto, etc., etc... 

Nós falamos nele, e registamo-lo, porque gostosamente 
queremos que ele faça parte do dossier das coisas interes-
santes e maravilhosas que está nas mãos do arquivista Do-
mingos Dias Santos. 

Z 

de Espdrtaeo e de Camilo 
Desmoulins»-- disse Joa-
quim Nabueo. «lima vez 
na tribuna ou no artigo de 
fundo de um periódico, 
era o tumulto feito homem« 
— depõe Agaripe Jánior 
«Irradiava génio e infun-
dia coragem» — exclamou 
Coelho Neto: «A grande-
za humana de que fosse 
capaz nao deve ser pesqui-
sada na su£i pequena ba-
gagem literdria, mas sim 
nas imagens que lhe sai-
ram da boca, na praça 
pública, e nas ideias que 
lhe pingaram da pena nas 
colunas dos jornat8»—es-
creveu há dias Oswaldo 
Orico. 
Apaixonou-se verdadei-

ramente pela ideia da abo-
lição da escravatura. Era 
o assunto predilecto do po-
pular tribuno preto, a 
emancipação dos servos: 
no artigo diário, na tribu-
na publica, nas festas de 
caridade, nas palestras 
com os estudantes, nas 
reuniões com os comerciá-
rios, nas tertúlias de jor. 
nalistas. Era a sua ideia 
figa, como a de Catão fora 
o aniquilamento de Carta-
go. Em 1887, adquiriu o 
jornal « Cidade do RIO». 
Para o numero inaugural 
escreveu: «Não principia-
mos, continuamos. A abo. 
liçao id nao admite pro-
jectos. A lei estd escrita 
na consciência pública. 
Tem data: é a mesma que 
a humanidade celebra o 
centendrio dos direitos do 
homem: 1889. E ela veio 
ainda antes. A lei que ter-
minou sem condições, a 
escravatura no Brasil, san. 
cionada pela Princesa Isa-
bel, por isso chamada a 
Redentora, tem a data de 
18 de Maio de 1888. 

o 
o ; 

A grandeza de José do 
Patrocinio reside nisto: lu-
tou e venceu, Não seria 
tão grande se lutasse e não 
vencesse ou ee vencesse 

sem lutar. Viu triunfante 
a ideia por que labutou a 
vida inteira, com a sua vi-

gorosa iateligencia e com 
o seu compassivo coração; 
com a sua voz vibrante e 
com a sua pena eloquente. 
Ora isto raro acontece. 
Como disse o espanhol (sé-
culo XIX) Emílio Castelar 
«os que concebem as belas 
ideias nao experimentam 
a alegria de Vê-las vito-
riosas». M. dco Y. 

Esmaltes a Dyrup» 
tintas e vernizes aom 
melhorem pregoe nó na 

Drogaria da praça 
Ire-161  847€%3 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás 15,30 e ás 

21,30 apresenta este cinema 
o filme mais cómico de Tó-
tó, produção italiana: 

Tóid e o Barbazul 
Um imprevisto de peripé-

cias que fazem um especta-
culo de gargalhada. 
Com tótó, Isa Barzizza, 

Carlo Ninchi e muitos ou-
tros e ainda Parada de en-
cantadoras mulheres. 
No programa lmagens 

de Portugal. 
— Na proxima quinta-fei-

ra, 12, á noite, a comédia de 
picantes enredos : 
O Impertinente Sr. Jones 

Core Red Skelton, o Im-
pagavel e Janet Blair. 

Engenho õe cópos 
Proprio para poço estreito, 

em bom catado de conserva-
ção, venda Jcão Carvalho, 
lugar de Palm eira—Via todo --

LEIT-7 PU-l=z0 
Recebe de manha e de 

tarde ã 

pastelaria flftfiCìTES 
VENDE a 1$20 o s/,LITRO 

Paleceral,m s 
Na Lama, Lmiz da Silva Lima, de 

56 anos, 
—tm Qmintiães, Antonio Afonso, 

do 71 anos-
Em Vila Seca, Manuel José Alves 

Rodrig*es, de 61 anos. 
—Em Macieira, Maria Irerreira de 

Sé, de 67 anos. 
—Em Galegos S. Martinho, José 

Maria Perros, de 70 anos-
A'& familias ene luto, pesames. 

hEITE de CONSIRRO 
Todos os dias fresco 

Venõe o cafè SnDIR 
a 1420 o meio litro 

Dr. Aurelio Queirõs 
Amanhã, faz 13 anos gene falecem o 

nosso ilustre colaborador, Snr. Dr. 

Aurelio Amguste de Queirós, que foi 
ilustre Médico e nosso pr-claro amigo. 
Que a sua bela alma descanse em paz, 
são os nossos votos. 

Amigos de D. Antonio Barroso 
Romsgon% de Persltencia 
No dia 25 do passado mez de Ou. 

tubro, uma delegação de componentes 
deste Grupo, depois de ouvir missa na 
Igreja de Santo Ildefonso, seguiu a pé, 
até á Vergáda (Vila da Feira) a Nossa 
Senhora da Azenha. 

Foram palmilhados 20 quilometros, 
—No domingo, 1 do corrente, outra 

delegação deste Grupo, apesar do mau 
tempo, parti% áa 4,15 horas da manhã, 
a pé, para S. João da Madeira, a Nossa 
Senhora dos Mliagres. 

Assistiram d Missa no Igreja paro• 
quial da Vergada, e, depois de almoça• 
rem em Lourosa, chegaram sempre, 
debaixo do chuva, á importante Vila 
industrial. 

Foram cºlcarriados 35 q%ilometros, 
e, participaram nestas duras peniten-
clas-86 pessoas. 

Porto, 1953 A DIRECÇÃO 

A. T A- T A 
lis U 1.° A& N CI 

PARA SEMENTE 
IMPERIO,ARRAN-LONSUL, 

VORAN e ALMA 
Muito bem escolhida 
Mande-ae na Quinta das Te-
lheiras. rias Necegsidsdes, ou 
na PENSÃO ARANTES, em 

BARCELOS 

NO FACHO 
Na linda Montanha do 

Facho,aos domingos, tóm-se 
realizado diversas solenida-
des religiosas em honra de 
Nossa Senhora da Assunção 
do Facho, que se venera na 
Sua Capelinha, sita na Citá-
nia de Roriz, onde se encon-
tra, Lambem, o Cruzeiro-Mo-
numento dos Centenários do 
Concelho de Barcelos, 

Desta cidade, e das fré-
guesias circunvisinhas da-
quela Montanha Sagrada e 
Historica, têm subido a en. 
cantadora ladeira centenas 
de pessoas de todas as cate-
gorias sociais. 
"nalter Meireles 
Este nosso preclaro amigo, inteli• 

geate Poeta e dinamito sócio.gerente 
da Companhia Editora do Minho, há 
oito dias que se encontra doente, com 
fortes cólicas no figadò. 
Que em breve se restabeleça, são os 

votos dos soas numerosos amigos. 

Pomada para calçado 

Juemeiratase 
A única que dá brindes. 

Brilho incomparável. 
Depositário: 

Manuel de $ousa Martins 
Armazenista 

A' venda na Drogaria Martins 
Soe—Rua Barjona de Freitas-52 

chegaram as Diheiras 
de Mirandela à 

SADIR e que são uma 
especìa liõaõe 

peça pelo Tel. 8464 
Chafariz do Apoio 
6egunde nos Informem, no teaque 

que sº encontre no largo do Apoio, des. 
ta cidade, levam roupa, eema e baaios, 
praticando lambem outras percarias... 

Para estes desmandor, chamamos a 
atenção de quem compete. 

non ativos 
Dum nosso prezado amigo e ilustra 

eonterraneo, recebemos 15$00 para 
3 necessitados. 
—O altoxirrmo de todos os meses, en-

tregou-noa 10$00 para 4 pobres. 
Aos generosos benfeitores, os nos• 

aos agradecimentos. 

LAMESGLA 
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Rainha das lãs pelo seu preço 
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ID Ki S PO S.TO 
Campeonato Nacional da li Divisão 

GUI Vioente, 5 ff P. de Lago, O 

(com 0—O no intervalo) 

Antonio Passos, do Porto, dirigiu o encontro; 'a correcção das 
duas equipas facilitou o seu trabalho pelo que o mesmo se consi-

--dera bom. 
O estado do terreno é que dificultou bastante o andamento do 

jogo, pois o Gil Vicente a actuar no terreno encharcado não teve 
êxito ou qualquer das suas repetidas aproximações ás redes Ia-
mecenses. Por seu turno o grupo visítante logo de inicio recolheu 
todos os seus elementos á sua grande area e aí se remeteu a urna 
defesa de tal modo inacessivel que os nossos dianteiros não viam 
brecha por onde podessem chutar á balíza. Ainda assim Barbosa, 
guardião antagonista, teve trabalho de muito mérito durante esta 
primeira parte, defendendo com valentia e arrojo bòlas que se po-
diam considerar golos feitos. 

A partir do primeiro minuto da segunda parte o Gil Vicente 
abriu o activo, e até aos 3 minutos do fim a sua linha dianteira, 
em tarde de infrutifero jogo individual (com vistas a Gelucho e 
Nova) anichou nas redes contrarias mais 4 tentos. 

Franklim teve dois golos de mestre. Alcino tentou por inume-
ras vezes o golo, mas só de uma vez alcançou o tento desejado. 
Nolito foi o grande construtor do ataque, fez-se sentir a falta de 
Fonseca da Silva. 

O jogo não teve feição técnica; foi prejudicado, neste porme-
nor, pela constante aglomeração dos atletas na grande área lame-
cense. Apezar deste nitido dominio o grupo visitante podia ter 
concebido o golo de honra se o seu sector lateral direito fõsse 
mais homogeneo...e tecnico. 

Digno de registo e louvor é o facto do grupo de Lamêgo ter 
posto na luta, até final, um entusiasmo que não pereceu mesmo 
com os golos sofridos em serie. O seu guardião Barbosa foi alvo 
de especial ovação pela assistencia barcelense. 

Antes de iniciado o encontro o capitão da turma local entre-
gou ao seu companheiro de Lamego o tradicional galhardete, 
símbolo de leáldade e fraternidade desportiva. 

Tirmense --G il Vicente 

No prosseguimento do Campeonato o nosso representante 
desloca-se amanhã a Santo Tirso, onde defrontará o grupo local. 

Acompanha-o uma grande falange de apoio, pelo que ficamos 
esperançados num resultado honroso. J O T A 

Antonio untos de Cunha 
Padre óonifacio Lamela 

No dia io do corrente, Ter-
ça-feira, tem a sua festa natali-
cia o nosso respeitavel amigo e 
prezado assinante, Snr. Antonio 
Maria Santos da Cunha, ilustre 
e dinâmico Presidente da Ca-
mara Municipal de Braga, Ci-
dade que tão relevantes Servi-
ços deve a Sua Exceléncia. 
—No dia 11, tambem faz anos 

—75—o nosso preclaro amigo, 
Snr. Padre Bonifacio Elias Bar-
bosa Lamela, virtuoso Sacerdo-
te que tanto honra a igreja Ca-
tólica e a Pátria. 
—Aos dois ilustres aniversa-

riantes, «O Barcelense» envia o 
seu cartão de Parabens, com os 
desejos de que Deus lhes con-
tinue a dar Saude. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Até 30 —12-1954, o Snr. 

Tenente Antonio da Silva For-

tes; até 30-9-1954, o Snr. 
Carlos Baptista Ferreira e, até 
3')-5-1954, o Snr. Reitor Costa. 
—Até 30-12-1953 os Snrs. 

Antonio Dias da Cunha Barbo-
sa, Antonio Alves Querido, 
Dr. Flavio Pimentel e Dr. Ma-
rio Miguel Gandara Norton. 
—Até 30-9-1953, os Snrs. 

Manuel da Silva Soares, Ma-
nuel Fernando Landolt de Sou-
sa, José Pereira Duarte, José 
Pereira Simões, Amadeu Fer-
reira Pedras, José Alberto An-
tunes e Fernando Lopes dos 
Santos. 
—Até 30-6-1953, os Snrs. 

Manuel Gomes Sião e Manuel 
Miranda. 
—Até 30-9-1952, o Snr. 

Virgilio Rodrigues de Oliveira. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1954, o Snr. Jo-

sé da Silva Fortes e, até 30-
10-1954, o Snr. José de Arau-
jo Loureiro, ambos do Rio. 

r J 

Av.a Dr. Oliveira Salazar, 36, (Junto 4 Pensao Arantes) 

waça V .Ex.a uma visita tis novas instalações* 
denta, casa, onde encontrar& grande, sortido 
de CAI.QAïDC> fino, por preços modicoso 

t•Y tP•I !°i m*V >•00•1 •eamiie•w°Ott/''1 ^t x-11 sti a•-oNnl V'tty-Vt►•I I-tle•t ir-el t•er•ar 

PINTO DE MAGALHÃES, L.DA 
BANQUEIROS 

{ Depósitos ã Ordem o a Prazo, Descontos, Cheques e 

Treaferéneias si o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos a de todas as operações Bantkrias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

L GANDIDO DIAS, LIMITADA 
L 
! fones 20134— 
TE L. • 20135-20135 

estado 230 
gramas DIDIAS 

Casa do Cãmbios 

s3, R. de Sd da Bandeira 

PORTO 35, li. de $empata 
(Bruno) 

1 
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E M B A R CELOS 
]Largo da ]Porta Nova, 41—Telefoo® 8318 

C.ocSa5 ac5 o,vezaçõe5- 16aHcczzia:• 

0 PORTUGAL 
MISSIONÁRIO 

lui união com a Igreja de todo 
o Mundo, Portugal €eipbrou h& pou-
co a semana das ltlasõss neva e ex-
p►endente afirmação da nossa voca-
ção evangelizadora e cristiaºizadc-
ra no Munde de todee' es tempos. 

Entre as nações que acorreram e 
corresponderam ao apélo do Santo 
Padre, Portugal, o Pais Mismiocario 
por exceleDefa tinha, por força, 
que ocupar lugar de relevancia. 

Acertadameote dizia ha pouco ao 
atierefone da Emissora Nacional o 
Séribor Arcebispo de Cizico, vene-
rando Pwideote Nacional das Obras 
Missionarias Pontificias : 
«Na época auras das Mivões por-

tuguesas negociantes e guerreiros 
sabimm transformar-se em mistio-
narlos e dedicavam-se ao trabalho 
da catequese; nesse tempo todes 
eram missioaarios e as Missões eram 
de todos. Hoje em dia os nossos 
milsionarios sie acolhidos pelo po-
vo cem estima e carinho; sie con-
siderados até como seres superiores, 
Incumbidos duma misalo muito ele-
vada. V na verdtda alguma coisa, 
mas alio basta, « Portugal precisa de 
lazer reviver a chama que mente-
ve tio alta nos iceulos de oiro da 
aua Historias dizia o Prof. Marcelo 
Caetano, aotigo Ministro do Ultra-
mar. 
E, ºecestºrio que os catolicos to-

mem como propria a missão de 
arautos do Evangelho que eles tas-
co estiam e VeDeram; Á neceseario 
que todo o português seja missio-
nario, porque como diz Vieira « se 
em outros homens têm obrigaçio de 
ser catolicos os portuguese& têm 
obrigaçiio de ser catolicos a aposto-
iicos, já que para arautts da fé os 
escolheu o Rei Divino quando nas 
quinas lhes deu por brasão as suas 
chagas e cruzados seus os armou 
quando lhes deu por divisa a Cruz 
de Gristos. 
E o Venerando Prelado terminava: 
«Só quando conseguirmos isto, 

sê quando todos os portugueses se 
apaixonarem pelas missões á que 
Portugal será verdadeiramente mis-
sionario, realizando plenamente a 
tua vocaçioti. 

Ha, com efeito, ºestas palavras 
do sr. Arcebispo de Cizico um apd-
lo a que oeohum português deve 
ficar surdo porque só ouvindo-&s e 
meditando-as nós cumprimos devi-
damente o nosso destino histori-
co de povo essencialmente missio-
nado e elvilixaderes, seremos fieis 
ao geio da reça que tez de nós 
iVaçio mãe de nações... 

Oscar Paxei:o 

MANUEL OE SOUSA MINT(NS 
Armazenista 

Drogas, Produtos Químicos e 
Farmacêuticos. Fornecimentos 
para Farmácias e Drogarias. 

5 — Largo José Noaais-6 
Escritório : 

Rua Barjona de Freitas 
Telef. 8246 

Capitão João N. Barbosa 
Eeeontra-se doente, num quarto 

particular da Santa Casa da Misericor-
dia, desta cidade, o nosso prezado ami. 
go e assinante, Snr. Capitão João Her. 
■leio Barbosa, combatente da G. G., 
que foi condecorado com a «Torre e 
Espadas. 

Qae S. Ex.a se restabeleça o mais 
brevemente possivel, silo os nossos vo-
tos. 

VINHOS tinto e branco 
da região, o que ha de mais 
genuino, vendem-se, a prei-
qos mod-ecos, na IS mA d i a e 

« cafrante ao Jardim Publico. 

Para DROGAS, con-
sultem ou telefo-
nem para o 8478, 
a qualquer hora 

Drogaria da praça, de 
Antonio Tavares Fernandes: 

Carolina Grames Gandra 

AGRADECIMENTO 
Seu marido, filhos e gen-

ros vèm, por cata forme, 
agradecer. reconhecidamen-
te, a todas as pessoas que 
lhes prestaram finezas du-
rante a enfermidade da fina-
da, bem como estão gratos 
aos cavalheiros que toma-
rem parte no funeral e lhes 
enviaram condolevelae. 
T a m b e m agradecem ás 

pessoas que aesiatiram ás 
IMieeas doa 3.e e 1.° dixe, re-
zadas por alma da extinto. 
A todos, pois, aqui lhes 

consignam a sua gratidãe. 
Baarcelinboa, 1 de Novem-

bro do 1953. 

VEM A BARCELOS? 
L E V E " & 

Pastelaria BRfinTE5 
Sonhos e Paralélos 

Bem vindo seja. 
0 nosso prezado contérraneo,8ºr. 

Demiogos Carlos Barbosa, que se 
encontra co Rio de Janeiro, enviou 
ao nosso Editor a carta que sego@ : 

«Prezada senhor : 
Tenho a agradeeer-voa 10umeros 

momentos de isetável prazer que tenho 
passado com a leitura de o vosso ■0 
BARCELENSE ., tão ao sabor regional 
dente .Jardim á Beira-mar Plantado.. 
Conquanto não seja asstnante, é-mo en-
viado regularmente per parentes meus 
does& cidade que see viu nascer, e de 
onde me eudontro aueeate,há vários anos. 
W portanto com certo epégo ás calcas 
de nossa Pátrls. sempre saudosa; sem. 
pre amada, que nos leva a tanto cariobo 
e estima per essa voa, modesta sim, mas 
grande nos seus Ideais, nobre nos seus 
ebietti•os, tão epertunameote chamada 
.O BARCELENS$.. 

Quero crer que chego a com. 
preender,& eeotlr a força héreulei e cheia 
de desprendimento desses abnegados 
que tola vós e o ir. Rogério Celát de 
Carvalho, dignos reaponsavela per Que 
jornal. Não poderia ficar indiferente, 
desaproveitando a opertuaidade de ten-
tar com uma parcela min'ma que fosse, 
auxiliar-vos em tão nobre miarão: «POR 
PORTUGALI POR BARCELOS.1 

Aproveitando um pouco da minha 
restrita Instrução e 0 facto de me en-
contrar num pais em que Casto interesse 
dtiperta nos portugneses de todas as 
camadas sociais para escrever cartas 
sérias ooticic&es para publicação total 
ou parcial, segundo veaso j•:Igamente. 
Todo me fia crer que, uma Cerra temo 
o Brasil, tãc ampla e cheia de recursos 
Inesgotaveia venha a ser cada vez mais 
o centro principal para onde se converta 
a otiliesima imigração Lusitana. E as 
cartas per mim escritas abrangerão to• 
do e noticiário ioformativo de interesse 
gerai , colhido no local, que irá propor-
ciooar aos leitores notes carioca*; e aos 
que ao preparam para imigrar, pontos 
de orientação que es Irão neriesr em suas 
futuras viagens. Dando-se ainda oportu. 
nidades a coosalias que poderão por 
mim ter respondidas parileularmeºte ou 
petas colunas de vosso semanerlo. 

Nenhuma remuneração visa esta pre. 
tente carta, senão a de ser util ao meu 
país e aos meus conierranece. Cordeais 
maudaçbem a protestos de estima. 

Dominjiroa Carlos Borbota 

Contador pela Academia de Comércio 
do Rio de Janeiroa. 

Apesar de jk termos no Rio de 
Janeiro um ilustre Coºterraneo que 
nos envia interessantes crónicas, 
tombem as colunas deste eaxisnario 
doam ao dispor do Ser. Domingos 
Carlos Barbosa, agradecendo-lhe as 
smaveis referenciss dispensadas a 
este jornal. 

0 B 1 T U Á R 1 0 

Comendador Manuel 
Rodrigues Pinheiro 

Depois de trás metes de enfermo, na 
madrugada do dia 24 de Oatubro, no seu 
Bolar de L•-iiós, em S. Pedro de Alvião, 
faleceu o nosso velho amigo, tilar. Co-
mendador Manuel Rodrigues Pinheiro, 
abastado Proprletario, daquela Impor-
,mote freguesia, 

0 &&adoce finado, que contava 86 
anos de Idade, era oavado com a Snr 
D, Maria Gopçslvea Mota, pai das Bar.$& 
D. Maria, D. Maria da Gloria, D. 
Roia, D. Adelaide, D. Maria Ecueele, 
D. Ana, D. Delfins e D. Olinda Rodri-

gues Pinheiro o dos nnssos prozados ami-
gas Siara . Domingos, José, J-ão, Manuel, 
Antonio e Abilio Rodrigues Pinheiro, se-
gro dai Snr.'a D. Jeai Arantee Pinheiro 
ã D. Palmira de Sousa Graça Pioheiro o 
dos Sura. Abillo Ferreira de Sousa, 
Francisco Rodrignes de Miranda, Manuel 
Gonçalves Ralha e Domingos de Soama, 
preprieterios. 
0 Ser. Maonel Rodriguee Pinheiro, 

que foi um Homem muito prestavel e 
respaitade, era Comendador e deixou 
mais de 800 parenreei 
0 funeral do venerando ancião foi 

multi+simo concorrido. tomando parte 
no pré+tito funebre: Sacerdotes, centenas 
de pu&toa§ de todas as classes Social§, 
Confrarias e Bombeiros de Bsreelinhos. 
A urna, de caia d igreja, foi trans-

portada num pronto- Socorro dos Bom. 
belroi de Bsrdelinho§, levando a chave 
o Ser. Domingos Pinheiro DurUs, De 
cata A igri ja organlzou-re um torno, 
consilioido pelos Snra. José Rodrigues 
Magalhães Pioheiro, Joeé Maria Ploheiro 
Dorães, Zicarias Neiva Duarte Pinheiro, 
José Ferreiro Carmo Duarte Ploheiro, 
Alvaro Rodrigues Magalhães rinbtlro e 
Liciolo Ploheiro Durães. Da igreja ao 
Cemiterio, pegaram ás borlas o§ Sara. 
Dr. Antonio da Silva Rota, João da Sil. 
va Rosa, Reiterlo Calás de Carvalho, 
José Arriscado do Lago Magalhães, Jo-
sé Maria Dias de Bá e Manuel Machado 
Cib-ão. No Cemitério, organlzoe-se s 
terceiro turno, constituído pelos mesmos 
Cavalheiros do 1.e. 
—0 Snr. ♦bilio Ferreira de Senta, 

genro do ilustre finado, coaduzla, numa 
t:ça, a Medalha de ■ láérito Agrícola., 
concedida ao sor. Manuel. Bodrignes Pl-
oheiro, por Sua Sx.■ e Senhor Ministro 
da Ag►icoitura, por ocaalã9 da Feita de 
Trabalho realizada em Barcelos, no ato 
de 1936. 

—Vinte eavalheiroi levavam lindas 
cordas e bouquetes, com sentidam dedf-
caloria§. 

—Ao Pano, seguraram saia Cavalhei. 
ros amigos da familia de extioto. 

—Dirigiram o funeral os Bers. José 
da Silva a Dentel Lopes de Miranda. 

—A' ilustre Familia dorida , «0 Bar. 
aºlesse» apresenta sentidas condolenctas. 

D Carolina Gomes Gandra 
Sabsdo, em Bareeliohos. faleceu a 

8nr,■ D. Carolina Gomes Gandra, de 
71 anos de Idade, catada com o nossa 
amigo, Sºr. Jasé de Magalhães, Feitor, 
mãe das Sºr.aa D. Tereza Gandra de 
Magalhães Araujo, D. Lauriada. D. Deo. 
linde, D. Roma e D. Maria Gaod►a Ma. 
galhães e dos Soro. Manuel, Demiogos e 
Adelino Gandre Magalhãea e sogra dos 
■ossos amigos, Boro. loaè Lopes de 
Araujo, doosiderado Industrial nesta si. 
date, Ilidlo Gomos Senta, João da Costa 
Vieira, Adélio Pedrosa s Joaquim Abi-
lheira de Freitas. 
0 funeral realizou-se ao fim da tarde 

da domingo ultimo, com grande &coam-
panhamento de pessoas de todos as ca-
tegoria§ sociais, Coofrarles e um piquete 
dos Bombeiros V. de Barcelinboa. 

Aos doridos, as nossas &colida& soe-
dolenaias. 

Minhas Senhoras: 
Querem ter sempre a pele 
delicada? Usem o sabonete 

Gti Vicente 

1, mh nos bons estabslccimeIllos 
Exclusivo da 

Drogaria Martins 
5o— Rua Barjona de Freitas- 52 

SEM CURSO NEM 
CONCURSO 

Li algares que uma Senhora 
alemã, esmeradamente educa-
da em Berlim, casou com em 
português e veio fixar residetl-
cia em Lisboa, dedicando-se ao 
ensino da sua lingua, da ingle-
za e da franceza. 
Um soa filho matriculou-se 

aram doa Liceus da capital far-
tando-se de apanhar más notas 
na disciplina de alemão, apesar 
do cuidado com qae a mãe o 
dirigia e auxiliava no estiado 
dessa disciplina, naturalmente 
intrigada resolveu ir pessoal-
mente informar-se do motivo 
do que lho parecia extranho. 
Procurou o professor respecti-
vo e, como era natural, foi em 
alemtto que se lhe dirlgia, o qae 
o fez empalidecer e emudecer. 
Falou-lhe em seguida em in-
glez, nilio conseguindo perce-
ber-lhe a menor alteração ae 
estado d'alma. Ainda tez uma 
terceira teatativa tateado- lhe 
em freacez, mas o mesmo si• 
galtIcativo matiemo comissos 
mantendo o discreto professor. 
Recorrea por fim ao portagaés, 
e £6 assim pólo fazer-se com-
preender 1110 interpelado reo-
poadea então que o alago tinha 
más notas por estudar pouco e 
não conhecer a linga■ ale[nãIII 
Esta professor de boga& alemã 
qae fica . .. grego quiando se lhe 
fala em alemão, qae mostra 
igaorar o Inglez e qua até ao 
trancez não sabe responder 
com csiteza foi dos apanigaa-
dos de tempos idos a quando 
d■ grande enxarradtt da orea-
Qio de escolas e oomeaçio de 
professorado. Coaheci profes-
sores nos nossos Liceus pria-
cipalmente aa disciplina de ale• 
mio tão isiichde, de lingua qae 
sé compravam ot livros para ir 
tomar posse do lagar da cadei-
ra a das aulas. Até aí talvez 
tivessem ano vegos conheci-
meatos do lingua. 

Vi artistas de alfaiataria no-
meados professores de mate-
matloa em Escolta Indastrialslll 
Ds certo a saa ciência mateliia. 
tica eslava em estar apto a ti-
rar medidas de fatos de roupas 
ou talhar por escala? Da rosca 
do compadre grande fatia ao 
afilhado. Felizmente tudo isso 
cala por terra havendo" §go-
ra professorado t altura do seu 
mintetsrio edacatico. 

e 

NÀbrica cerámica 
de Barcelos 

B A R C E L O S ( Estação) 

Welhas e Tijolos de 
todos os tipos. 

Quereis frigideiras o 
que há de melhor a mais sa. 
borosas P 
Procurai-as, todos os dias, 

na Pastelaria SÉLdia, a 
1450 cada; por isso não ó 
preciso ir ao «Cantinho» a 
Braga. Em Barcelos tombem 
as ha de 1 • qualidade. 

FIEIS DEFUNTOS 
Apesar do tempo invernoso que 

tem estado, no ultimo domingo o na 
segunda-feira, o Cemitério Munieipal, 
desta cidade, foi visitado por centenas 
de pessoas de todas as categorias que 
oraram parente os temulos que con. 
tinhas os restos mortais dez tens en. 
tes queridos. 

As campas e os jazigoa encontra• 
vam-se cobertos por liados ramos de 
crisantemos o outras flores. 

No dia S, nas igrejas o capelas da 
cidade, celebraram-se numerosas Mis. 
sas, sendo ouvidas por milhares de 
Crentes. 

Neste dia, pelas 9 horas, realizou-&e 
a Proclsslia ao Cemitério, que foi mui. 
to concorrida, tomando parte todas as 
Confrarias da Cidade, 

VINHO DA MEDA-
a 2Cï4500 cada garra-

tão de •5 litrom 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
SA1-LC7]E:i.dC>S 

ADrogaria da Prega 
( Em frente no Mercado ) 

JÁ TEM 0 TELEFONE 
8 4Z8 

Publicações recebiõas 
Devido á falta de espaço, com qae 

vimos lutando, níio nos tem sido posei. 
vel registar neste eemanario o recebi. 
mento de numerosas revistas e boletins, 
que são: 
■Os Nossos filhos,, interessante Re• 

vista mensal de edeceçao,Dirigida pela 
Ex.=a Snr.a D. Maria Lucia da Silva 
Rosa; . Viagem,, Revista de Turismo e 
Recreio, que tem como Director o Snr. 
Carlos de Ornelas; rTerras de Porta. 
gal., tambem de Turismo, Dir;gida 
pela Sar. José de Matos; «O Mundo de 
Aventuras», Revista seman,i, sob a Di. 
recção do Snr. José de Oliveira Cesme; 
.Voga», Revistd para senhoras, DirlgIda 
Pela Ex--a Sara D. Deolinda Paulo de 
Sousa Gomes; . Hospitalidades, Revista 
de Ordem d: S. João de Deus; «Gaze-
ta das Aldeias., da qual ó Director a 
Snr. Engenheiro Luís Gama; epiateia., 
Revista de clname, Dirigida pelo Snr. 
Mário de Agular; .Gazeta dos Cami. 
nhos de Ferro., de geai é Director o 
Bar. Carlos de Ornelna, .Pus e Bem», 
Revista Religiosa, da qual 6 Director 
o Snr. Padre Gabriel de Castro Daire; 
«Belgica », Revista de Turismo o Propa-
ganda da Balgic a; « Mensarie Ja& Casas 
do Povos; . Risota ., quineenario humo. 
ristico; . Manual do Iaciclopédico do 
Agricultor», do qual ì Director o Snr. 
Engenheiro Agronomo Artar Castilho; 
■Jornal doa Pescadores», Dirigido pela 
Junta Central das Casse dos Pescado-
res; aSacor», Revista Dirigida pelo Ser. 
Engenheiro Eluardo Correia Pereira, 
.Romance Magazine », sob a Direcção 
do Sor. Antonio Homem Cristo; « Vi. 
sor», Revista de Actualidades Cinema. 
tograficas, etc., etc. 

Tombem temos recebido os seguin-
tes « Boletins»: do Secretari&do de Pro• 
paganda Nacional; dos £atados Unidos 
da America de Norte; do Brasil; da Ir-
landa; cia Alemanha Ocidental; da Afri-
as do Sul; da Argentina, etc. 

Aos Ilustres Colegas, com os nossos 
agradecimentos, desejamos-Ihee as ma. 
lhores venturas. 

José da Silva Gomes: 
(C7ardeiro) 

AGRADECIMENTO 
Sua familla, vem, por este 

maio, agradecer a todas as 
pessoas que tomaram parte 
no préstito funebre o lhe 
apresentaram condolenciaa. 
Tombem convida as pes-

soas amigos a assistirem á 
Missa do 30.e dia que se ce-
lebra, no dia 10, pelas 7 ho. 
ras, na Igreja de Santo An-
tonio. 
Antecipadameiste agradece. 
Barcelos, 7 de Novembro 

de 1953. 



oscula nísi 

Explosão, em Gawrapegos 
No ultimo abade, pelas 22 ho-

ras, na tregueela de Carapeços, do 
nosso concelho, devido a excesso 
de vapor, deslocou-se a coluna de 
bóca de refinador dum alambique 
pertencetite ao sor. Manuel Dlas 
Ferreira, do lugar do Sobreiro, fi-
cando queimados no rosto o peles 
braços os Sara. ]Francisco Andrade 
Ferreira, de 22 anos; Francisco 
[saias da Silva Escairo, de 26 anos; 
Seojatnim Coutada Pereira, de 25 
anos; Candlde Fernandes Resma, de 
16 ases; Antonio Fernando da Cunha 
Freitas, da 1E auos; Aºtomo Gui-
lberme de Sousa Rodrigues, de 16 
aros; Guilherme de Sousa Rodri-
gues, do 14 anos o David Louren-
po da Silva, de 22 anos, todos da-
quela fregueala que, selado traos-
poitadosi ao nosso Hospital, ali a-
caram Internados. 
—0 refinador projectou a certo 

distancia mais de 350 litros de 
alua a ferver, atingindo aqueles 
cidadãios, que a1] ali eºconiravam a 
conversar. 

Sons saucasmos 
A extremosa Esposa do nosso pre. 

gado amigo, Snr. Antonio J, pereira, 
Importante Industrial em Tadim, brin-
dou•o com um robusto menino. 
A seus pais a avôs, os nossos para-
bens, • 
Teve a sua dèlivranee, dando á luz 

uma menina, a dedicada Esposa alo 
nosso tambem amigo, fiar. Augusto 
dos Santos Lopes, digno Cartorario da 
Casa do povo de Vila Frescainha. 
Parabenº. 

s 

Na Casa de eaadc de Barcelos, teve 
uma formºaa menina a extremosa Es-

posa do nosso amigo, Bar. Jaime Tor. 
ris Matos, digno Funcíonario na 
Agencia do Banca Pintos Sotto 
Mayor, desta cidade. 

Que seja feliz. 

JU oentem 
Estão enfermos os nossos amigos 

Sars. Armando Packeto. digno Fun-
cionario da Região dos Vinhos Verdes, 
Alferes Augasto Pernandes da Crus; 
Antonio Pereira da Crus, considerado 
Recoveiro e Manacl Gomes Siso. 

Desejamos-lhes melhoras. 

Pela Faculdade de Medicina 
de Porto 

O nosso prezado eontarraneo,l;nr. 
Joaquim Jorge de Sousa Almeida, filho 
do U0$$O amigo a ilestra colaborador, 
lSar. Professor Manuel de Jesms Sousa 
Almeida, passou para o tì.a ano de ira• 
cuidado de Medicina da Universidade 
do Porto, com média geral de 16 va-
loras (distinto). 

Ao laareado Académico, bem como 
a seus boas Pais, as nossas felicitações. 

]Bem haja 
Dam nosso prezado amigo, e em 

cumprimento de um voto feito ao San-
to Btspo Missionaria—D. Antonio Bar-
roso, o cuja grafia, da ordem mate-
rial, foi concedida a esse nosso amigo, 
recebamos a quantia de 190400 para 
ser distribuida pelos pobres protegidos 
por esta semanario. 

Foram contemplados: io, a 53o0 e, 
20. a 1350. 

BOM MATO 
Vende-se uma partida. Fa. 

lar com o caseiro Francisco 
Galo, na Quinta das Calça-
das, sm A.rco:elo. 

Vende-se um, em bom es-
tado. Quem o pretendor, di-
rija-se ao Snr. Claudio Joa-
quim Ferreiro, na Lama.  

GRUPOS ELECTRO-BOMBAS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

E L 1111 A , L.da 
Rua Sã da Bandeira, 562--,4.0 

P O R T O ' 

COImptetaltía de Segistos 
e o X 

AQUISIÇÃO DE TERRENO   22.500$00 

67.500$00 

Esclarece-se que o referido sócio que pagava de cotização mensal 121$00, passa a amortizar, 
logo que o prédio lhe seja entregue, oficialmente, a quantia de 300$00, aproximadamente, para li-
quidação da sua própria casa. 

Informa-se que esta Cooperativa já adquiriu e construiu prédios para os seus associados no 
valor de 675.500$oo e tem em construção presentemente mais 4 prédios que importam em 227.000$00, 
principiando dentro de dias mais uma construção no valor de 150.000$oo destinada ao sócio n.O 239, 
beneficiado no último sorteio. 

•u¢z 
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CASA eOmIzw00:) 

Ii'ntscsreva.asso ria, 

1 

VQi 

(S. C. R. L.)—FUNDADA EM 8 DE. DEZEMBRO DE 1950 

C 0 N V 1 T E 
A Direcção desta Cooperativa vem por este meio convidar todos os associados e o público em 

geral a visitar o prédio mandado construir e acabado de concluir na Rua Elias Garcia (ao Campo 28 
de Maio) desta cidade, para o associado n.o io de 3.a classe. 

Este prédio está patente ao público desde ontem, dia 6, hoje e amanhã, das 10 às 12,30 e das 
14 às 17 horas. 

e-n•,r•ws•twv•t+•eow 
+••srs+o.•aa.e+..r•stiwara •e vr•ae 

Todos podem 

ter uma casa 

sua 

ewvrrctsW •&rvrswwsrars,•a, 
•+•aa,• A.itrt./1e.sovarasr•s 

A DIRECÇÃO 

a.w wsevc•eo• •e4•e•rtee/e 

Inscrevendo-se 

nesta 

C•0•••I RTIVR 

essas -•w•..h1ao-•rs•r•rv-t, • 
alsse<,,..nv.ne..Fs ..r .a.®ea.a•a,.z ase 

O prédio em exposição 

Com esta construção, dispendeu esta Cooperativa as seguintes verbas 

EMPREITADA 

Pega elucidárïos gratuitos á 
Cooperativa A N 0 S S A V I V E N D A 
RUA D. ANTÓNIO BARROSO, 10—Lo--BARCISLUS 

Crisstelº, 4-11-69 
A mulher tem na vida a delicada 

miselie de educar, procurando por todos 
oe meios ao seu alcance, realizar os as. 
tos familiares num ambiente parameete 
cristíie. Porém, algumas há que, por fel-
ta de doutrinº9110 ou por excesso de dou -
trina .-. tre0slortsaaa o seu lar num am-
blente de discórdia, chegando ao cúmulo, 
do respelto conjugal a rilial, se conver-
ter em édie, procurando a vl0gança na 
casa do vizinho. 

Mal de que forme ? Incutindo eo 
ehete ou e0a seus filhos varões a des-
crença nas verdades eristds etn qae 
sege estepaisados sempre militarem, 
levaad0-oa a trocarem a arma sublimo 
RAmel-vos o0& soe ouir0s• por eet& Ou-
tra que lá em lembrarmo-nos que a te• 
moa de escrever, aos Cause repulsa: e 
faca t!l Não hsvará um remedlo para 
&cubar som estas &eomalias ? 

* • • 
No dia 31 de Outubro ultimo, no 

legar de Pilar, foram agredidoa é faca-
da, Armenio, Adindo e Adelino Bieriz 
de Faria , &olteiros, lavr&deres, realdentes 
oo mesans lugar, sendo o estado de tilli-
mo pouco satisfatcrio. 
O princlpai egreasor—José da Costa 

Faria- 101 preto, parecendo que seu pai 
—L'uo domes de Faria--que se encon-
trava eo " local, armado de pau, tomou 
parte 50 car,tillo, pele, rão cbedecee á 
ordem de captura dada pelo regodor da 
freguesia, pnode-se em foRe. 

Pai e filho encontravam-se de rela. 
çõae cortadae. Amb9a apresentavam te-
rimeotoa de oc&eiào. 
0 reto praticado causou a maior re-

AgBncia, e Poeto de ! ® aros esxn 

13arceloiu Av' DR. OLIVEIRA SALAZAR — 55 

S :ED C3- U £-Z CD E3 : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

< UNIA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PORTUGUESAS 

Pulsa, wílo só pela arma empregada, 
bem como pelas vitimas escolhidas, pose, 
ersm poliu&$ de esmerada edoeaçito. 
Oxalá que uào sajº preciso voltarmos a 
der tão deingradaveis noiieias. 

s 
Nesta freguesia, há grande eaimtçáo 

pelo acta eleitoral a realizar ala préximo 
dia S. Que todos cumpram o seu D,-ver. 

C. 

Noticias de Fragoso 
O dia de Crista- Rei foi aqui come-

morado ceai aelenidades propr,ss e com 
ama a'seão recrestiva. 

Pelei sele bºrae e meia celebrem se 
a primeira missa tendo antes ce elemen-
tee d■ A.ºç3e Catoliaa formado no adro 
dando depois entrada no templo e&otau-
de o reepeotive hino. 

Neste momento jA o Rev.e Parolo 
se encontrava no altar. Ia eomefar a 
Saata Missa, que foi dialogada. 

No memento oportuno foi dietribaida 
a Sagrada Czmunbúe. 

Dó tarde houve hora de adoração 
som S, S. exposto, Bote a que assistia 
grande nusaera de pesº3es. Findo este 
solene neto deu-se inicio a uma sesa§o 
recreativa que se efectuou no adro fren-
te á igreja. 

Num palco ali improvisada tomaram 
lugar alguns rapazoo e repsrigas da 
Acçio Católica aaja presidezeia foi de-
sempestai& pelo Snr. P.e Joaquim Gon-
galves Gomes Beirilo, zeloso párezo da 
freguoaia. Seguiram-se várise diseureos. 
Depois &eve lugar um intereasea&e dia-
logo que é pena mãe ter sído compreen-
dido por toda a gesto. 
E cata festinha que aio teve maslea 

nem feguetes terminou som algemas 
palavras alusivas ao dia, dirigidas á as• 
sie&eosla pelo B:v.- Pareco, o qual 
exultou e apontoa o caminho a segair 
seade o dever de todo o eatolieo lutar 
intrépidamon&e pele seu ideal ariatáo. 
Este é, pois, o asa programa dente ano. 
No nual crguetam se entusiavtieas vi-

vas a Cristo- Boi. 
— Na manhã do dia 13 ardeu eom-

pletamesta ama casita terrea zitaada no 
lugar des Caeiohee o kabi&ada por a In-
digente Ana Sá Neto e duas erianças 
&qae netas. A Ana eniu para ir lavar pe-
quena quantidade de roupa deixando as 
pequenitas A lareira, uma das quaia tem 
quatro anoa. Esta pegou lume 4 lenha 
que ali havia o era basiaete. Compare-
ceram primeiro os visiahos atraídos pe-
los gritos aflitivoe das ineceates,simas tó 

am hsmem,o Sar.Joüo Dias de Azevedo, 
num géste almpatico e digno dos maia-
res elogios, aonsagaiu que a tragedia 
mão assumisse maioees preperções paia 
entrou dentre da essa em chamas e jé 
som o telhado a cair e tirou para fora 
as duas crianças: ema, a mais novinha 
qae apenas ooatava nova meses, alio 
resistiu As gaelmadaras tendo morrido 
no hospital dessa cidade, para onde fe-
ra traneportada. A outra, parece catar 
livra da perigo. A Ana Sá Neto, óaoº só 
com a roupa que trazia vestida. 

Veado a miséria a que ficou reduzi-
da esta gente o ar. Antonio Gonçalves 
de carvalho, com a eolaboratão de 
bons amigce, tomou a iniciativa de pro-
mover uma subesriçºo no sentido de ver 
restaurada a eaea 00, poseivolmsntf, 
mandar construir uma mova. 

Parece que tem sido bem sucedido 
as sua mieedo. Ainds bem. 
A caridade ainda alio as extinguia e 

em Fragosa ainda há bons homens, e. 

Maquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
escrever ou de regialar, por 
sapecializado competente. 

8475 
0 NOVO TELEFONE 

doa Drogaria õa praça 
-- DE_— 

Antonio Tavares Fernandes 

ó•ratgo 
Fino, com 2 anoj, a matar 

bºm. 
Vende-se, falar na Pónsão 

A-antes. 

TEM AUTOMOVEL 2 
fl casa das Mob111as 

snn Av. Do. Oliveira Salasstr, 
37 a 39 (Campo d% F si-
ra), Ba&aalos e era Famali- 
cão, R. A. Piloto Bastos, ilo, 
vende Capachos, com recor-
tes. Basta Indicar marcai e 

ano do seu corro. 

Vantagens para todos 
Tendo nec"nidado de man. 

dar conservar o seu relógio; 
precias ndo de comprsir al-
gum abjecto de ous°cs ou pra-
ta; dcaejando adquirir um 
relógio de b,-Q ratarei e a pre-
ços vantajosos, só um eacri-
nhu teta a eeguírt visitar a 
<C>urivossa.ria Nova> 
A Rua D. Antonio Barrasº 
(enfrerstc+ ã Ceufeitaria Sal-
TeÇAo.), ust3ta cidade. 

Dinheiro ao juro da hei 
Dasiejam dinheiro, sobrei 

hipoteca, ao juro da Lei ? 
Venham a esta redacção, 

que Infor ma quem o dá. 
Tarnbem se emprestei di-

nheiro sobre antemoveis a 
camionetes. 

ALUGA-SE 
Rês- do-chão parca estabe-

Icclmento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Pare vêr e tratar : 
Farmítcia Pachece— Largo 

da Calçado. 

VENDE - SE 
PequaueL quinta e casas 

dentro da cidade, e urna bou-
ça em Arcezelo, ertá encar-
regado de vender o Solícita. 
dgr Sor. Armindo Míranda, 
de Berceloa. 

lassa - se a 
EDsD HfivnnEõD 
DE ESPOSENDE 
]F'alaar ;ria m®finea 

4 tug[ -se 
Estabtlectmsnto com ar-

Mazem, possuindo duas fren. 
teto. na Rus Miguel Bombar-
da, 108—POVOA DO VAR-
ZiM. informa na rneama rua 
rta n.e 98, Lecipoldino Fran-
eleco Bento. 

Dá-se a juro, sobre 1.a hi. 
potéca,a quantiade 20 coutos. 

Informa esta redacção. 

•ou•go•e•e 
Renault, vemme-se. 
Informa Padaria Carvalho 

—Necessidades. 

•ua•ra><aa 
Mande-%e uma, proximo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 eoºtos. Garante-se juro 
de 8oío. 
Informa esta redacção. 

fio barro da Estação 
Devido ta doença dos seus 

propristarios, passa-se a Ca-
ou COM oAS.0e6 a10o1,com 
estabelecimento do Mercea-
ria, Vinhos e Café, que ai se 
sucontra. Tem muita fregue-
sia. 
Tanto se paelta sü o esta-

belecimouto, como se alugam 
outroo aposentos proprios pa. 
ra qualquer negocio ou vi-
venda. 
Informa na mesma. 

AnanCiO com 35 linhas, publicado em 
.O SARCELENSE. de 7- 11- 1933 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Seoratarl3) 

ÈDITOS DE 20 DIAS 
i.a publicação 

Pelo Juizo de Direito da 
comarca de Barcelos, cat-
tórío da 1.8 Secção, nos au-
tor de execução surrária em 
q u o é exsquente Manuel 
Rodriguaº Cout o, viuva, co-
merciente, da freguesia das 
Marinhas, da cemarca de 
Esspoaonde , o executado 
Antonio Gonçalves da Con-
ta, volteiro, maior, lavrador, 
da uteema freguesia, cortem 
éditos de vinte dias citando 
os oradores desconhecidoe 
do executado, paga no prazo 
de dez dias depois de findo 
o dos éditos, virem ã, exe-
cuçâo deduzir oa seus dírei-
toe nos termos do disposto 
0o artigo 885 do Código de 
Procosso Civil. 
Ba►celoz, 31 de Outubro 

de 1953. 
O chefe de i.& Beefao: 

Ronorio d' Almeida Soare# 
Verifiquei : 

O Juiz de Direito, 

Flaofo Pissunitl 


